NUMERO 17. 


QUARTA FEIRA 12 DE JULHO 


ANNO DE 1254. 


COMERCIO. 


Annuncios e correspondencias, 
Judiciurios . por linha, 30 réis, repetidos 


N.B. Os assignantes gozarão do beneficio de 25 por cento no importe 


dos annuncios que maudarem inserir, 


por linha, 40 réis, repetidos 920 réis 


de estabelecimentos pios, por linha , 20 rs. , repetidos 10 rs.) Porto — Por anno « 


15 réis. 
4:000 réis, | Provincias. — Por anno [franco] 4:300 réis.) Vend= 

Semestre. * 2000 Semestre 2400 
Trimetre « 1.080 Trimestre 1300 a resp 


PRECO D'ASSIGNYATURA ; 
E) 


A Empreza nereita e pública 
to no objecto que esi 


Assigmase no escriptorio da empreza, rua de Bellomonte nº 74, 
honde se recebem os annuncios e correspondencius, francas de porte. 
“avulso por 40 réis no mesmo escriptorio. 


gratuitamente qualquer artigo que 
eriodico se propõe tratar, com tanto 


Publica-se as Segundas, Quartas e Sextas feiras. Jú esteja cm barmonia com o seu programa. 


PORTO 12 DE JULIO. 


A CARESTIA DO PÃO. 


Ecnevexos debaixo da desagra- 
davel impressão dos suecessos que du- 
rante os dous ultimos dias ameaçaram o 
Porto, de um pronunciado e considera- 
vel motim popular. 

Felizmente o perigo está passado e 

“os factos não subiram de uma peque- 

“ va alteração no socego publico, que po- 

deria ter mais terríveis consequencias , 

a não ser que o senso do verdadeiro 
| povo visse que taes manifestações ir- 

* regularmente feitas, longe dattenuar o 
mal, eriam ageraval.o cada vez 
"mais. Seremos historiador verdadei- 
“ro, satisfazendo a nosso encargo, pois 
+ que osacontecimentos biam tendendo ao 
ataque da propriedade commercial, que 
«exige da administração publica a ma 

“nutenção dos seus direitos e as pro- 
videncias dadas a tempo para que os 

* generos da mercancia não sejam a pre- 
sado primeiro que se lembre d'assal- 

“talos. 

+ E usta-nos ter que mencionar a fal- 
ta de previsão sobre a continuada su- 
bida nos preços dos cereaes, que não 

“foi facto occorrido no momento mas 

“que se desenvolvera progressivamente 

«de dia para dia. Estamos ainda mui- 

“to atrazados em administração publi- 

“ca, e os ultimos successos do Porto 
vieram mais uma vez confirmal-o. A 
“cidade do Porto pela sua reconhecida 
importancia merecia de ha muito ter 

“uma fiscalisação nos cereaes, por onde 

podesse saber-se o seu movimento e 

existencia, para quea authoridade po 

desse accudir á alta repentina dos ge- 
neros de primeira necessidade alimen- 
tar, 

Longe de possuirmos uma organi 
sação tão proveitosa por onde se de- 
terminasse a exportação ou importa- 
ção de cereaes, a par das conve- 
nientes estatisticas, nem ao menos n'es- 
ta occâsião ameaçada pelas constantes 
noticias dos mercados do paiz, esta- 
mos certo se sabia até onde chegava 
a existencia dos cereues ua mão dos 
commerciantes particulares do gene: 
o que não era dificil averiguar-se ainda 
que aproximadamente. 

Ex todos os paizes onde se olha 
de perto para as primeiras nec tel 
des do povo, os regulamentos sobre 
cereaes merecem toda a sollicitude dos 
governos, e as cousas acham-se de tal 
modo estabelecidas que não se espera 
pela crise para apparecerem às pro- 
videncias, 

Não exigimos que o nosso paiz 
se organise a todos os respeitos por um 
só lance, pois que nelle a desorgani 
sação é grande e não póde remediar-se 
de prompto: mas pêsa-nos repetir que 
objecto d'immediuta consideração, como 
é o primeiro alimento da classe pobre, 
se faça espe por tumultuosos cl 
mores para que se lhe appliquem pro- 
idencias, que por tal modo consegui- 
as, redundam no enfraquecimento do 
poder da authoridade que a Sociedade 


precisa de vêr mantido para sua se- 
gurança. =. 

Quando os cereaes sóbem a ponto 
que as classes de menos meios não po- 
dem sapportarihe o preço que sens' 
velmente desharmonisa com a iusuf- 
ficiencia de seus. ganhos, o remedio 
unico, heroico e constitucional, é a ad- 
missão de cereaes estrangeiros, e quan- 
do seja tanto preciso, o Estado fazer- 
se concorrente no mercado, Todas as 
mais providencias são contrarias à li- 
berdade e direito de propriedade, que 
quando ataca as publicas conveniencias 
no objecto, só perante a concurrencia 
em proveito d'aquellas deve ser sacri- 
ficada. 

Pela manhã do dia 10 no merca- 
do do pão principiaram a descubrir- 
se symptomas d'alvorôto. Era uma ver 
dade que o pobre não podia oecorrer 
ao excessivo preço do milho e da fi 
nha, ea necessidade do primeiro ali- 
mento da vida não é uma bôa conse- 
lheira para procedimentos tranquilos, 
As classes menos inteligentes enten- 
deram em mal que a exportação era 
a causa da alta do preço, e que os 
carros de farinha que vagucavam pela 
cidade hiam á luz do dia esconder-se 
nos sorvedouros dos chamados atraves 
sadores. Alguns pequenos grupos con- 
ceberam o pensamento de conduzir os 
carros ao sitio do mercado, e effecti 
vamente para alli alguns foram levados 
no meio de vivas à Daratesa do pão. 
Desculpariamos taes excessos pela cau- 
singular que os promovia a não ser 
«que presenceassemos, infelizmente, que 
«quem lhes dava maior vulto eram aquel- 
les que pelas bôas maneiras de persua- 
são deviam procurar terminal.os, eram 
os agentes du authoridade, eram final- 
mente os cabos de policia ! 


Como acontece sempre logo que ap- 
parecem taes nucleos, ao propagar da no- 
tícia os espectadores agelomeram-se , 
e o successo atrahe novas pes 
toma incremento, e o que no começo 
poderia. dissipar-se promptamente pelos 
meios da brandura, chega muitas ve- 
zes a ponto dexigir o terrivel empre- 
go da força. 

A authoridade superior do distri- 
cto appareceu, e tratou quanto em si 
cabia pessoalmente d'accomodar o mo- 
tim. Nestas circumstancias extraordi 
narias a posição da authoridade não é 
de certo para invejar. Se é para sen- 
tir que se não tomassem providenci 
que o estado das cousas já de ha mui- 
to reclamava, é para louvar a prom- 
ptidão com que o senhor Guverna- 
il interino se sacrificou pa- 
ra acabar com os tumultos que biam 
tomando um caracter grave, que não 
podia deixar d'incutir bem fundados 
receios nas classes pacificas e commer- 
ciaes. 

Mas o não contar-se com o alvo- 
roto fez com que as medidas preven— 
tivas não podessem atalhar de prom- 


too mais desagradavel e reprehensi- 
vel dos successos, Um grupo accom- 
metteu os armazens de Villa Nova onde 
se acha o deposito d' Alfandega dos ce- 


reaes hespanhoes para a exportação. 
O machado funccionou, e o arromba 
mento verificou-se com descredito da 
força publica e duma populosa cida- 
de, que não merece tal ausencia d'il- 
lustração, O concurso das authoridades 
civis e militares impediu que o des- 
credito passasse a mais, e a força mi- 
litar foi devidamente collocada não só 
para garantir aquelle deposito, como 
para salvar algum assalto as duas 
embarcações que se achavam no Dou- 
ro carregadas com cereaes, ultimamen- 
te chegados de Vianna e Ilha de S. 
Miguel. 

O procedimento que immediatamente 
adoptaram o snr. governador civil e pre- 
sidente da camara era o unico a seguir 
em presença das circunstancias. Decla- 
raram que o milho ia vender-se a 480 
rs. e a farinha.a 600 rs. o alqueire. 
Incumbiram-se da compra dos generos 
por um preço rasoavel a seus donos, 
tomando a si oecorrer depois ao deficit 
pelos meios, que não ha remedio dei- 
xem d'empregar-se em tão criticas occa- 
siões, já que a previsão lhes não acudiu. 
A propriedade dos generos aprehendi— 
dos irregularmente foi respeitada dan- 
do-se assim um documento de sensata 
legalidade, 

Parecia que os excessos deviam ter- 
minar, não havia motivo justificado para 
continuarem: mas não aconteceu assim, 
pois que ainda alguns grupos se dirigi- 
ram às proximidades da cidade, onde 
pernoitam os conductores de carros de 
milho e d'ahi os obrigaram a vir para a 
cidade, aonde de certo se destinavam. 

Hontem as providencias de policia 
estavam dadas, o mercado conservou se 
aberto com os preços a que a auctori- 
dade se compromettéra e um pequeno 
grupo, que appareceu perante o quartel 
general, soltando algumas vozes, que já 
nada tinham com o pão, foi dissolvido 
pela força militar. A authoridade supe- 
rior publicou um edital, em que fixou 
as providencias tomadas, declarando a 
intenção de conservar o socego publico 
pelos meios à sua disposição. 

A crise ha-de acabar com a energia 
das authoridades e com as demais dis- 
posições mecessarins. E” constante que 
no Minho para fins, que se não sabe, 
se estorva o transito do milho: nem 
outra explicação pode dar-se, quando 
nem a exportação nen a carencia na 
colheita são o fundamento da alta do 
preço. A causa deve estudar-se a fundo 
e se ella não passa de uma detestavel 
estrategia para promover maiores acon- 
tecimentos, o rigor da authoridade não 
deve ser poupado. 

Não podemos deixar de pedir a 
admissão de cereaes estrangeiros , ainda 
que por um pequeno espaço de tempo , 
porque esta vantajoza operação ha-de 
decifrar o enigma com reconhecido pro- 
veito publico, embora caiham perante 
ella as maquinações particulares, 

O esforço da authoridade, pensa- 
mos nós , ha-de corresponder à nossa 
confiança. A liberdade do mercado , 
que por certo os suecessos ultimos hão- 


de attacar nos primeiros dias- pelo receio 


que levaram aos concorrentes , deve ser 
mantida por todos os meios ao alcance 
das diferentes authoridades locaes. 

Confiamos que nada se poupe para 
que o commercio não se arrecêie pelos 
seus haveres e que as classes operarias 
possam obter o possivel abatimento no 
mercado, que occorre ás suas primeiras 
necessidades alimentares. 


— ne — — 


PusLicanos o seguinte artigo 
que nos foi enviado em que são apre- 
clados os acontecimentos do dia 10, 
fazemos com tanta mais von- 
tade por desejarmos que em no: 
nal. appareçam as diffeventes A 
que possam esclarecer a verdade nas 
importantes questões de interesse im- 
mediato pa 


eo 


A questão das subsistencias alimentícias é 
sempre de momento, e não facil de resol- 
ver. 

As desagradaveis scenas que presencia- 
mos na 2.º e 3.º feira passada, foram osten- 
sivamente causadas pela carestia do pão ; po- 
rem ha fortes rasões para acreditar que as 
respostas equivocas dadas na manhã de segun- 
da feira a certos operarios que pediam maior 
feria, senão previamente combinadas, eram 
calculadas para produzir os fataes alvorotos, 
que envergonham uma cidade, cuja grande 
maioria de moradores reprovava altamente 
esses escandalos, praticados principalmente por 
imberbes, e proletarios, alguns dos quaes pol- 
luiam as divisas de cabos de policia, que de- 
viam contribmr para a manutenção da boa 
ordem. 

Não tralaremos de historiar os aconteci- 
mentos; qnizeramos ter visto mais energia e 
firmeza da parte das authoridades civil e mu- 
nicipal, e que nunca permittissem que fossem 
desacatadas, como infelizmente o-presenciamos. 

Vendo a authoridade civil que se embar- 
gavam carros de milho na rua das Flores, 
que as padeiras levavam para Avintes, para 
abastecer a cidade de pão cosido, nesse momen- 
to deveria ter chamado o auxilio do snr. gene- 
ral da divisão, que não podia intervir sem se 
requisitar a sua cooperação. 

Feito isto, não se teriam arrombado 
armazens ; — não se teriam partido as cos- 
tellas a um carreteiro —não se teriam apedri- 
jado os barquerros, e até a tropa de linha. que 
se portou admiravelmente ; — não teria sido 
enxovalhado, na Ribeira osar. governador ci- 
vil, eosnr. presidente do municipio. 

Foi erro, e um erro de terriveis conse- 
quencias a aulhoridade comprometter-se a pôr 
o pão a 480. Não devia nem podia fazel-o, 
ávista dos pequenissimos depositos que aqui 
temos , e esses mesmos expostos à venda sem 
criterio, todos caminharam hontem para fóra 
da cidade — à Formiga — para serem lá re- 
vendidos por maior preço ! 

Este facto prova, que, embora o monopo- 
lio influisse um pouco nos preços, não se de- 
ve unicamente attribuir-lhe a sua exaltação, 
e ainda menos à exportação, que se pôde con- 
siderar nulla ha muitos mezes, exceptuando 
os trigos e centeios vindos de Hespanha. 

As aprehensões de guerra, por ventnra 
uma colheita menos abundante do que se jul- 
gava; a prespectiva dos campos menos lison- 
geira, e a molestia das uvas, são por ventura 
suas causas immediatas, mas a causa re- 
mota está na California e na Australia, que 
despejando ouro ás toneladas, não o depreciou 
no seu valor representativo, isto é, uma peca 
ainda vale hoje 88000 reis, mas a sua abun- 
dancia fez subir os salarios por toda a parte. 
menos em Portugal, aonde terá de acontecer 
o mesmo, provando a emigração que aqui 
não é justamente compensado o merecimento 


dos braços. Tempo houve em que um alqueire 
de trigo valia um vintem, mas talvez nesse 
tempo o salario do operario fosse 15 reis ; hoje 
esse mesmo trigo valeria 800, e o operario ven- 
cendo 240 reis é favorecido na proporção; se o 
milho permanecer à 600 rs. que remedio bayerá | 
sei augmentar a feria ao homem que tem 
de viver do seu trabalho, concedendo-lhe mais 
20 ou 30 reis por dia? Isto é justo, e se, 
a fazenda fica mais cara, é augmentar-lhe o | 
preço nessa proporção. cs 

Mas quizeramos ver uma medida radical; | 
uma medida d'alcance economico. 

Ha annos que 0 pão está mais barato em | 
Portugal que em. qualquer outra terra, aliás 
não poderia ella ter tido a grande vantagem de o 
poder exportar; logo que receio póde ter a 
nossa lavoura, em presença de laes circums- 
tancias da concorrencia estrangeira? | 

Que duvida pois póde haver em declarar 
o Porto e Lisboa celeiros públicos, admiltindo 
todos os cercaes a consumo. por modicos di, 
veitos? q 

Objectar-se-ha que estando cá mais bara- 
tos nenhum póde vir: até certo ponto é 1sso v 
dade, mas sabendo-se que a ambição do us 
rario do pão tem um freio, os pre 
poderão subir alem dum termo rá 

E sendo a nossa cultura mais têmpora, 
poderemos por essa, rasão vender o, pão caro, | 
e recebe-io depois mais barato no tempo da 
abundancia geral, ganhando-a diferença. 

Yotamos por tanto pela liberdade do com: 
mercio de cereaes e entendemos que os direi 
tos deverião estipular-se da forma seguinte por | 
arroba de 32 4. 


Feijão e legumes .... 

Assim sempre se asseguraria pão barato | 

aos pobres, para se poder vantajosamente ali- 

mentar a industria, cujos interesses temos a 

peito. | 

— a o ame | 

| 

Affixou-se hontem para pôr termo 

à excitação causada pelos ultimos suces- 
sus O seguinte : 


EDITAL, 

José Lourenço Pinto, do Conselho 
de S. Mo Fº, secretario geral, sermn- 
dode Governador Civil do districto do 
Porto. 

Faço saber que em virtude das or- 
dens que acabo de receber do governo 
de 8. M. pelo ministerio do reino trans- 
mittidas pelo telegrapho, é suspensa a 
exportação do milho pela Foz do Douro, | 
Esta medida, e as que desde hontem| 
foram ordenadas por mim, d'acordo com 
a exm.* Camara Municipal, com o fim 
d'ubastecer os m os de cerezes e | 
tornar mais favoravel o seu preço de-| 
vem inspirar confiança e aquietar os a- 
nimos , de modo que cessem os grupos 
e ajumtamentos, que a pretexto de ca- 
restia dos cereaes tem percorrido as ruas 
e praças publicas, Assim é d'esperar. 
do bom senso e lealdade do povo desta 
heroica Cidade, que taes demonstrações | 
irregulares não continuarão, em meénos-| 
cabo da lei, e offensa da boa orilem, que 
as anctoridades estão decididas a manter 
como lhes cumpre, 

Porto e Governo Civil do districto 
em 11 de Julho de 1854. 
José Lourenço Pinto. 


— ace 


ESTATISTICA. 


Foi-nos remettido. hontem o mappa do 
rendimento d'Alfandega desta Cidade no anno 
economico de 1853 a 1854. Esles dados es- 
talísticos são de grande utilidade para o com- 
mercio e mais apreciaveis quando elaborados 
a, tempo como o mappa referido, : Por elle se 
vê que o total rendimento d'Alfandega deste 
auno economico foi de reis 1531:309$363. 

Segue o resumo da entrada dos generos 
estrangeiros e das Possesões especificados pe- 
las diferentes classes da pauta, 

O numero das embarcações entradas por | 
despacho. d'Alfandega foi de 671 portuguezas, | 
e 322 estrangeiras, e sahidas 646 portugue- 
zas e 33h estrangeiras. | 

A exportação total. dos vinhos e agoas-ar- 
dentes foi de 50:008 pipas e 19 almudes. A 
existencia no, deposito «do - Porto e Villa: Nova), 


|hiques, e 10 bate 


O COMMERCIO 


de Gaya em 30 de Junho ultimo, era de 
100:549 pipas, 7 alm. e 11 can. de vinhos 


pra exportação, universal; de 4:368 pipas, 5 
y .e! MR E E fora 
nim a, e 6:585 pipas, 19 alm. e 4 can.) 
dagoardente, devendo Hotar-se que uma gran | 
de parte desta agonfdênto se jadha amcorpo- 
rada novinho, & que se não, pode liquidar 


a verdadeira. existencia della senão pelo yarejo! 
do fim do anno. 

Despacharam-se para consumo na Cidade 
qd: pipas. 4 alm. e 84 can, e em Villa 
Nova 3:493 pipas, 8 alm. e 8 can. 

Além do ouro e prata em moeda é barra im- 
portados que pagaram direitos entraram mais 
livremente: 89:725 soberanos .e 430 onças. 

Observaremos que se recebeu com a clas- 
sificação d'imposto para as obras da Barra a 
quantia de 11:3488800 réis. 

Bom será que este dinheiro assim como 
a parte;da cotisacão cedida pela Associação com 
mercial, se conserve em deposito para  com= 
petentemente ser empregado naquellas obras de 
tão. urgente necessidade, quando um dia te- 
nham de principiar, e não siga o mal enten- 
dido destino que às consideraveis sommas an- 


s | tecedentes se tem dado. 


———— o mem e— 


MOVIMENTO MARITIMO DA BARRA 
DE LISBOA NO MEZ DE JUNHO. 
Entuanam durante “este moz 4 em 
barcações, seudo 26 vapores, 6 barcas e ga 
leras, 22 brigues, 2 galeotas, 17 escunas, 
13 patachos, | polaca, | eaixamarim, | cu 
ter, 76 hintes e clalupas, 49 rascas e cu- 


se 
224 embarcações [AB são: por- 
tnguezas, inglezas, 4 francezas, 3) bra 
zileiras, LO suecas, 2 holundezas, | turca je 
L americana, 

Procedentes de portos de Portugal, ilhas 
adjacentes e possessões ultramarinas 199, a 
suber: — do Porto 18, de Setubal 26, da 
Figueira: 16, de Vinnna 5, de Puro 2, do 
Lagos 3, de Villa Real de Santo Antonio 5, 
de “Tavira, £, de Olyão 9, de Villas Nova 
do Portimão 1, de Villa Nova de Milfon 
tes 8, de Sines 1, de Mertola 1, de Ce- 
gimbra |, de Peniche 3, das Berlengas 1, 
de 8; Martinho da izareth 2, de 
Vieira 7, d'Aveiro 1, de  Espozende 5, ide 

mia 2 — Dos/-Açores e Hha da: Ma 
deira 6. — Das nossas, possessões ultrama 
rina 9. 

Da Grã-Bretanha 33, de Gibraltar 7, 
de Sincapour 1. 

Do Brazil 9. — De Hespanha 9. De 
ança 6. — De Italia 3, — Do Suecia 7 
De Hollanda 1. — Dos Estados Unidos 
— De Terra Nova 2. — de Marrocos 1, 
Sabiram durante este mez 210 embarca- 
ções, sendo 24 vapores, 6 bercas, 13 bni- 
gues, 5 galeotas, 91 escunas, 17 patachos, (1 
palhabote, Ueaixamarim, 69 hintes e cha- 
lupas, 36 rascas e cahiques, é 12 bateiras. 

Destas 210 «embarcações, 151 
tuguezes, 34 inglezas, | suecas, 
vas, 2 hollandezas, 1 brazileira, 1 bremense, 
Ldinamarqueza, | hanoveriana, | turca e | 
americana 

Com destino para portos de Portugal 
ilhas adjacentes, e possessões tillramari 
134, saber: para o Porto 15, para Setu- 
bal 43, para a Pigueira 9, para Vianna 3, 
para Faro 4, para Lagos. |, para Cam nha 
1 para Vieira 4, para a Nazareth 2, para 
S. Martinho 3, -para Peniche 2, para a Bry- 
ceira 1, para Cezimbra 1, para Sines 5, para 
Villa Nova de Milfontes 4. para Villa No 
va de Partir Olhão 13, para Pa- 
vira 2. para de Santo” Antonio 
3, — Para os Açores e Ilha, da: Madeira 8, 
— Para as nossas possessões ultramarinas 6 

Para a Gra-Bretauha 31, para Gibraltar 
3 para a Guyanna ingleza 1. 

Para o Brazil UI, — Para França 5, — 
Para a Suecia 7 — Pura Hespauha 2, — 
Para os Estados Unidos 3. — Para Hollanda 
ru Marrocos 2. — Para jo Beypto |, 
Hawbargo 1, — Para a Terra No 


De: 


as 


y 


as 


a estatística do movimento mariti 
mo da barra de Lisboa só entram as em- 
barcações mercantes e os paquetes, mas 
não as embarcações de guerra, 
— se. 


AD 


|Maippa da importação annual nas Alfandegas 


das Hhas de S. Thomé e do Princepe (termo 
medio dos unnos de 1850-1851-1852 
LContinubito do numero 16). 
14.º Crasse. 
Productos chymicos e medicamentos compostos. 
Diversos medicamentos — caixas 
Laudano — db, 


e Es 


Quinino — onc 
Sal commum 
Sal amargo== harrica: 


k Eri) ! 
E | Eb há taninos é suus preparações. 
Agua Taz ==arrobas 1,7 |.) 
Alnagre e ocen 
Azarcão — drrateis 
Cré — arrobas.. a ass eia 
Gomma láca — arrateis. 
Graxa — arrobas 
Lacre — arraieis o 
Lapis finos e ordinarios — arrateis 
Tinta descrever — arrafeis ... 
Dita em pô de diversas côres—arrobas, 
Ditas preparadas a oleo — arrobas ... 
16.º CLassE. 
Succos e vegelas. 


Aleatrão e breu — arrobas 
Assafetida — onças 
Azeite dôce — almudes. 
Dito de palma — arrateis 
Incenso — arrobas 
Manná — onças 
Oleo d'amendoas doces 
Oleo de castôr — arrateis 
Dito de linhaca — arrobas 
Dito de Ricino — arrateis 
17.º CLasse. 
Especies medicinas, 
Alfazema — arrateis . 
Camphora — 
Cubebas — 
Flor de macella 
Flor de sabugo 
Genciana — 
Gomma arabica 
Gramma — 
Epecacuanha 
Jalapa em pó 
Linhaça — 
Maly 
Maná em lagrimas — 
Massa causlica — 
Mostarda — arrateis 
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Quina em pó D 

Raiz d'alcacuz  » E? 

Raiz d'althea » EO era 

Raiz de valerianna — arratei er 

Salsa parrilha — arrateis eee o 5 
Sementes de linho» . coa 
Senne — arraleis .. es .. 


18.º CLasse. 


Sulstancias proprias para meilicina, perfuma- 
rius e composições diversas. 

Sabão — caixas. ne ve 37 

Chocolate — arrateis 16 


Oleo de macassar 4 
f Vidro: 125 
Perfumarias 4 Bahusinhos ... 10 
Duzias de potes. 2 
Polvora de caça — arrateis +... bas (4) 
Pomadas aromaticas — bocêtas. qu 26 
» » duzias de potes 2 
Sabonétes — bocetas +... aus em 47 
19.º Crasse. 
Generos chamados coloniaes. 

Assucar refinado, branco e mascavado; 
arrobas «e =p e» “ 669 
Bolachinhas, biscoutos e bôllos—arrobas 18 
Chá ... arraleis.. ae ev 186 
Charutos 3 .. +» 42366 
Confeitos — arrateis . Eos 36 
Cravo — puts da E 1 
Dôce de calda — arrobas ss “ 2u 
Dito em caixa e em frascos — arrobas .. 28 
Marmelada — arrobas... 4 1 
Mel de canna — arrobas - 482 
Noz moscada — arrateis E o 18 
Pimenta da Índia» Nu . 150 
Tabaco em folha, rôlo e estriga—arrobas 785 


(Continua). 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Novo Patacho.—Sezunda feira pelas 2 
horas da tarde receberam as agoas do Rio Ave 
mais um vazo mercante, o Patacho Abalizado, 
construido pelo antigo constructor Costodio Mar- 
tins. E” um navio bem acabado. Na sua sa- 
hida do estaleiro foi muito feliz, e teve a for- 
tuna de ter uma boa maré, pelo que se con- 
seguro leva-lo para junto do Cabedelo, 

Repetição de pedido. —Novamen- 
te pedimos ao Snr. Dr. João Vieira Pinto que 
não se esqueça do pedido que lhe fizemos no 
nosso numero antecedente, à cerca dos me- 
garefes do largo da Sé. Consta-nos tambem 
que alguns Zeladores da Exm.” Camara, sa- 
bem muito: bem, que ali se matam cabras ve- 
lhas, cuja carne é vendida por carne de car, 
neiro; enque os miudos d'aquelles animaes 


3 Tes a comprarem os cercaes, o que fez su- 


XE 


lançados á rua, causando um cheiro insup- 
pórtavel aos moradores daquelles sítios. 

4 Concessão. —A Sociedade Phylarmoni- 
ca tuense em assemblea geral de 10 do 
corrente, resolveo conceder ao Snr. Newmann 
pianista a casa da Sociedade para o mesmo Sar, 


nm E 4 um concerto na noite de Sabbado. 
1 egada. — Desembarcou hontem de 
[manhã , do paquete de Norte, o Hlm.º Sor, 
'Commendador Manoel Joaquim Soares, orna- 
mento da probidade commercial portugueza da 
praça de Londres. E” com a maior satisfação 
que anunciamos a vinda à sua terra natal, 
do probo comerciante que - tem «sabido ga- 
nhar a estima dos estranhos e a devida apre- 
ciação de seus patrícios, para quem o bom 
nome é o primeiro timbre que deve distin- 
'guir o homem na sociedade, muito principal- 
mente na classe mercantil. ! nn 
O Snr. Soares traz comsigo a sua esposa 
que hade: gozar o“prazer de: presenciar a li- 
sonjeira recepção de que seu marido se torna 
tam dignamente credor. 
| "Atravessadores.—Diz o, Pharol do 
(Minho que na feira de sabbado passado na ci- 
dade de Guimarães, appareceram atravéssado- 


bir logo o milho a 700 réis, porém intervin 
do as auclhoridades desappareceram, e os ge- 
'meros baixaram ao preço: ordinario. 

| Caminho de ferro. — Segundo o 
Arauto no dia 9 pelas 9 horas da manhã, 
devia estar sobre a linha, ferrea a locomotiva 
Camões, para percorrer algumas milhas. À Com- 
panhia dos caminhos de ferro tinha convidado 
o ministerio, diflerentes notabilidades e muitos 


| 
(eia, 
|cavem hávia 

os convidados, e à tarde um jantar em Villa 
Franca. 3 

Sinistro. — Diz o Campeão de Vouga 
que no dia 6 do corrente, o barco de mar; da 
|companha do Panetla, na costa do Furadouro, 
esteve quasi virado, resultando disso, morre- 
rem quatro homens, ficando. outros maltratados, 

Porto de S. Martinho. —Este por- 
to começa a dar mostras d'uma laboriosa vida, 
Sahiu ha pouco do seu estaleiro 0 brigue Amni- 
bal; prezentemente acha-se em construccão um 
lindo hiate que muito acredita o'Snr, Manoel 
Candido, seu construetor. Muitas embarcações 
| tem ali ido tambem carregar estacas de pinho 
para o caminho de ferro de Lisboa. Na ae 
tualidade estão 6 à carga e esperam-se mais. 

Vapor Cysne.—lintrou hontem pe 
las 11 horas e 30 minutos da manhã conda- 
sindo 101 passageiros, entre elles os ser 
guintes : Di Paulino Arquinaris, João Caes 
tano Zanigas Manoel M. Rodrigues Bastos, 
D. Manoel Rodrigues , Conde do, Cazal, 
Diogo) e condessa, João Pedro da Silva 
Couto, Ricardo José Dias, Manoel José 
Ribeiro da Costa e sua espoza , Alexandro 
JS. G. Ramos, Muthilde Georgiana Leon 
| Servah, José Kavier Moraes o Pinto; Do Qu 
Sandeman Junior, Jonquim Ferreira da Silvas 
José Autonio Pereira Bilhano, Eiluardo, Amou- 
roux, Manoel J. Barboza Junior , Jonquim 
L. da S. Bastos, Joaquim IP, Torres, J. 
M, Teixeira Sampaio, Iguacio A. de Faria, 
Domingos J. Lourenço da Silva, J. M. Nunes 
dos Reis é suh espozi, José Diarte: Coe- 
lho“e Silva, Barão dºAlmeirimo, Jo A. Mouse 
rão Junior, e sua espoza,. Bernardo Ribeis 
ro de Carvalho, João Nunes S. C, Gomes 
Lima, e Francisco José Gonçalves, 

Taxa dos ceroaes. — Huntem nt 
cerenes furam vendidos por conta do muni- 
eipio pelos seguintes priços: ou 

Milho 43% rs; centeio 48), farinha 
de milho 600 feijão 500 rs. , batata mius 
da 169 rs. , dita grauda 200, ra. 

Acodiu grande numero de pessoas d'ul- 
dein ao mercado, e alzumas houveram que 
o compraram para vender com lucro. 

Hoje já se deram providencias para reme- 
diar este abuso. “O milho continua a vender- 
sea 450; porem elevou-seo preço di farinha 
a 660 em consequencia da escacez d'agos 
nesta estação não deixar trabalhar os moi: 
nhos para moerem a farinha necessaria. 

Cunsta-nos que a camara vai fazer tra- 
balhar por sua conta o momho a vapor sito 
no Bicalho, que la tempos estava pará 
por difftrenças' eutre os donos, e assim se 
abastecerã melhor o mercado da farinha. 

A cidade está em socego. ; 

Lê-se no Arauto: 

Cautela. Consta que nesta Capital sido 
recentemente vendidas algumas porções de co- 
ral, reconhecido «falso, e para obstar à con- 
tinuação destes roubos fraudulentos “e evitar 
|que os individuos interessados nesta criminosa 
especulação consigam abusar, da boa fé dos 
compradores, que por menos perspicazes po 
'deriam cabir no logro: convem que, fodas a“ 
pessoas a quem o referido possa iniereçer 


em desde já prevenidas para que se nãi 
de illudir por falta de conhecimento. 
Lêse no Leiriense. 


O progresso assim não púde cá chegar 
serão vagarosamente,: e aos, trambolhões. 
Pelos | jornaes terão visto o que se decidio, 


de se publicar, logo que houve o pronuncia- 
mento em Madrid ; ultimamente tinham tor- 
nado a apparecer, mas .não davam entrada em 


Maul nus binhas.—Temos noticias de diver- | a respeito do Visconde do Pinheiro : este ho-. suas columras à parte official do governo, re- 


sas partes do districto, e todas ellas são con | mem só, desacredita uma situação ! 
cordes em dar mais ou menos desenvolvi- 
do nas diferentes localidades o flagelo. do ; 
Oidium Tukery. Nos Games das Pas e Oliveira d'Azemeis 10 de Julho. 
resenta-se com uma forca ver (o E ç 
Raio rasto “No concelho d'Obidos g00 DRE ? preço % mito (chego guia 
da Pad er quad PLEIÁ| ésae ermode descolitlamento no Poro , A 
e O Denis per desde aque | ponto dese manifestar bastante murmurio | 
[o Rs de Julho começou o-seu reinado, mas | contra os negociantes de cereaes : felizmente | 
disso ainda hoje podemos: dizer que o não passou disto, e bom: foi, para não termos 
CP aqui não é tão grande de lamentar as desgraças que pódem acarre-| 
como noutras Pe Poderemos dizer o mes- Es a RA: A molestia | 
o no principio de slo, se continuarem os y ai progredindo, ' | 
né e a variações de temperatura des- | Passou aqui na quinta feira So de Bra- 
pr apo pa ap e rag 

Lê-se-no Populur. | nardo José da Costa Pinto Basto. 

Do nosso correspondente da Figueira. Não | - No dia da chegada foram | varias pessoas 
remelto hoje os preços dos generos, por qué desta Villa espera-lo, assim como acompanha- 
não, ha alteração nesta semana relativamente lo na sexta feira quando partio. 
aos ultimos, que remetti, mesmo por que ou- B. C. 
tro assumpto, que me parece mais interessan- 
te, me convida “a expor-lhe o seguinte: é! 
sobre o rendimento d'Alfandega desta Villa, 
ne anno economico, que findou no ultimo de, 
Junho ultimo, o qual me consta pouco .pas- | 
sou de 31 contos de réis, quando ainda o ds] 
no passado de; 1852 a 1853 rendeu quaren-| 
ta e tantos; contos, e se não houverem pro- 
videncias que melhorem a barra, dentro em 


á ai: 
— — ese — 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


» Porto de Julho. | 


ultimos | acontecimentos de. Hespanha 
teem absorvido toda a nossa aitençã + e por 
isso, não temos dado noticias da guerra do 


muito pouco tempo ficaremos reduzidos a com- | 
mercio de cabotagem feito por Cahiques e Ras-| 


Oriente. aonde nião tem oceorrido successos de 
grande impórtaneia, que seja urgente relatar. 
Hoje extrahimos do jornal dos Debutes de 3 


cas, visto que as cargas que vem de fóra do E PT 
Reino, como bacalhão, ferro, linho, etc. vem pouca nb : x 
: o k A | No dia. 26 abandonaram “os russos q cêrco 


lativa aos acontecimentos, porque de, certo a 
julgavam. falsa ; em virtude. desta omissão fo- 
ram supprimidos ! 

O que o Heraldo diz é o seguinte: 

Do Heraldo de 6 de Julho: 

As notícias que hoje temos dos reheldes 
são escassas, porem salisfatorias.. Hontem em- 
prehenderam precipitadamente sua, marcha de 
Trembleégue em direcção a Manzanares, temen- 
do sem duvida a nuvem que os ameaça, e 
parece que intentam penetrar na Andaluzia, 
operação que, como hontem dissemos, não se 
comprehende. 

A desmoralisação cresce cada momento em 
suas: fileiras. Ante-hontem à-noite separaram- 
se-lhes 7 olliciaes e 84 soldados do  resimento 
do Principe, que se - apresentaram às auctori- 
dades de Toledo. Haverá mais alsumas de- 
sersões quando já não poderem transitar pelo 
caminho de ferro. 

As nolicias das provincias são cada vez 
mais satislatorias. Em foda a parte reina a 
mais completa tranquilidade ; em todas, se 
Teprova com energia o feito escandalozo que 
prezenceamos. Nem uma voz se levanta em 
favor dos rebeldes, nem..um. soldado se lhes 
une, nem uma povoação os aclama ; e nesta 
situação poucos: dias de existencia sé lhes pode 
dar. 


LONDRES 6 DE JULHO. 
Cambios subre Lisbia 52 4 
4 «o Porto 534 


>A E 


psi ptenbaaces, e eia WEltA Sillistria e retiraram para a margem es- 
SRAgRça PAO Aorêa paga cima gaada queria do. Danubio , com todas as: tropa 
anno poderam entrar à, poucos dias dois pe- ET 180 pas e) 
vi vi Vá arta, | 
desSiohodhos Romi bi Ey Ao ins Um despacho telegraphico de Hermanstadt | 
pondente “a “quem estes- generos linham sido de 30 de Junho, annuncia que o exercito rus- 
encommendados, conveio na sua vinda para SO continua à retirar-se de Sillistria e se dirige 
i. É | as forçadas sobre Plojesti, onde deve 
aqui, em quanto que os outros com iguaes ge- a nt pasa dia pets deve | 
neros vem ao Porto, e dalli vem em pequenas | fo7 nda Ad uno oO RARO 
Eri e eira lh jo eae Ee a fragala, a. vapor, turca —= Theiki-Chaidi 
neros. por maiores preços em vista das despe- que devia partir no dia seguinte para Sou-, 
ao e riscos, que seus donos são obrigados add dc sonora DEU grande, 
9 a co g - 
Agora sobre a exportação acontece outro Escrevem de Tunis a 17 de Junho, que 
tanto, -porque o principal genero, que é o vi |0S preparativos da expedição, que o Bey en- 
mio a quasi todo por Lisboa “e dalli em-/ via para a Turquia proseguem com actividade ; 
barca para os portos estranaeiros, paga por |O material da artilharia está prompto e freta-, 
tanto, 0s direitos na Alfandega de Lisbon. São | dos 30 navios means, pn tara ima estan 
estes os: principaes motivos da decadencia de de parte se achará na bahia de Tunis no 
rendimento desta Alfandega, Se eu fosse a enu-| fim o mitgs ene qgião Da 
merar os transtornos que as! malogradas obras | at ai dá 30. de ahi be Sá Sam 
deste porto e barra tem produzido, seria ne-| Par Semlin para 
cessario encher muitas paginas, e por isso hoje, Órsova; Sao AVES cer di 
só The direi, que a producção do sal é tinto ne e ResIaeR e. ' archi-duque 
menor por cansa da agua salgada não chegar Alberto passa em E Sta as tropas, que par- 
a certas localidades, a que antes chegava, ainda | mi Dous REST O SoaUatos oram e 
que-assim mesmo não ha falta, por-que a sua| Viados ao o Cor Jmer-Pachá, e Selim-Pa- 
exportação é quasi nulla, o que nem a) sia FE ei peer 
so navio aqui vem: por elle, por causa da a + 
[ER e pe x que Es dito, «o pa- que 25:000 turcos e 24 peças commandadas 
gamento “do imposto para as obras da barra, | Dor Mahomet-Pachá, attacaram a rectaguarda 
(o qual apezar da grande diferença que hou-. do exercito so no dia PS ea rechassaram 
a no. rendimento d'Alfandega, tenho eu ou- E da E de ER É 
vido, não chega a um conto de réis de me-, ig tenna à 24 de-Junho, que | 
nos o rendimento no anno findo) e RETO se se confirma a nolicia de que o imperador 
E a e pe Ag 
re co de “não seja geral. gba ção. di 
“e Kart ed is s tem partido sem cessar para a Galicia. enor- 


(1, ———>emonas = mes combois de munições. Se fôr necessa- 
HO Sê » (rio, está resolvida à oceupação militar da Va 
CORRESPONDENCIAS. laquia e Moldavia, apezar de todos os obsta-| 


culos, que se podessem encontrar. 

A 28-de Junho, não setinha confirmado 
;a notícia da morte do general, Gortschakoff, 
O vinho a miudo, que não tinha gasto a e do general Luders, espalhada havia alguns 


Lisboa 8 de Júlho de 1854. 


nouss [Do noaso correspondente.) 


200 rs. a canada baixou para 160 rs.; com (dias. Mas as feridas destes dous generaes | 


todo a molestia das vinh: ão tem melhoras apresentavam um caracter grave e inspiravam 
algumas, tanto ao norte-como ao sul de Lishoa.. sérios receios. A Dalla que o general Gorts- 
» Espera-se uma grande colheita de cereaes chakoff tinha recebido no peito, não tinha po- 
por, todo o Ribatejo. | dido ser extrabida, e o general Luders tinha 
“À batata tem-se vendido a 700 réis cada. sofrido uma operação muito dolorosa. Mui- 
arroba. tos outros ofliciaes: generaes, e ofliciaes supe- 
— Ma dias chegou de França um Director riores, estavam attacados - pelas. febres epide- 
Companhia das/ carruagens do Alemtejo, pa-| micas, que decimam- o exercito russo. 

Ta pôr em boa ordem aquella carreira, enten-|| 
dendo-se a este srespeilo com o Governo, ão| As noticias de Mespanha continuam a ser 
set O que concluirão, mas por em quanto o cada vez mais escassas. - 

estado d'aquella carreira é o peor possivel — Vimos o Heraldo do dia 6 do corrente, 
dizem: que a razão disto é terem morrido os mas nada adianta. “Os sublevados sabiram de 
casallos. Apenas tem andado um cabriolet Aranjuez e tomaram:o caminho de Andaluzia, 
onde vai O correio e um unico passageiro. Isto onde é provavel que encontrem um grande 
acçontece no verão, na melhor estação ; que apoio, sublevando as tropas , que se acham 
será então no inverno ! pa provincia. De Madrid tinha sabido no | 
+ Este Sstado. Po rs EOROSO ris ideia dia 5 uma divisão em seu seguimento, 

qe fazer de Portugal as outras; nações Os jornães Clamor Publico, Epocha, Novi 

julgando. as, nossas e " is-, dades, Diario Hespanhole Nação, foram sus: 
boa a Badajoz, à principal, 


PARTE MARITIMA. 
Lishua 3 de Julho de V854. 


Embarcações entradas. 

SETUBAL, -—Bateira Senhora da 
dade, mestre C. da Fonseca, em 
com madeira e 8 pesvas de tripulação. 

LIVERPOOL. — Brigue inglez Tyro, 
cap. W. Redouyd, em TI dias, com varios 
geveros, a b. M. Andrew, 9 pessoas de 
tripulação. 

S. MARTINHO. — Batvira Conceição 
e Maria , mestre A. Tavares, em 2 dias, 
com madeira e 6 pessoas de tripulação. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Duarte 4.º, 
cap J. J. Bazilio, em 26 dias e da barra 
do Porto em 38 horas, com varios generos 
a B. M. O. Borges & sobrinho, 19 pessoas 
de tripulação , | mala e 74 passageiros. 

BARCELONA.—Cabique Divina Prori- 
dencia mestre B. Nobre, em 70 dias, de 
Almeria em 40, e de Cezimbra em 24 Loras, 
com chumbo e esparto do mesmo mestre, 
8 pessoas de tripulação. 

Sahidus, 
CAMINHA. —Hiate Incomparavel, mes- 


Pie. 


2d 


|tre J. P. Valladares, com encommendas, 9 


pessoas de tripula sageiros. 

MALAGA.—Tliate Valença do Minho, 
mestre 1º. G. Torres, com madeira e I2 
pessoas de tripula 

Escuna inglez: 
á associução denominada Royal Yacht Club. 

RIO DE JANEIRO.—Patacho Boa Fé, 
cap. F. Gonçalves, com vinho e mais 
ros, 1 pessuas de tripolação. 

Tdem 4. 
Embarcações entradas. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue Flor de 
Beiris, capitão J. J. de Souza, em 42 dias, 
e da burra do Porto em | dia e meio, com 
varios generos ao mesmo capitão. 

MAR DE CADIZ. — Cahique Senhora 
do Rozario, mestre 'M, Rudrigues, em 6 
dius, com peixe salgado, o 

SETUBAL. — Hiate Bomfim, mestre J. 
F. Santos, em 2 dias, com varios gene- 
ros. 

MARSELHA, — Vapor francsz. Avenir, 
capitão P. Tournaire;em 6 dias, em quali- 
dade de paquete, com varios generos a F. 
Ferrari. 


gene- 


Sahidas. 

PENICHE: — Bateira, Romeira, mes- 
tre À. da Luz, com ferro, 

FIGUEIRA. — Cahque Dous Amigos, 
mestre J. Luiz, com encommendas. 

OLHAO. — Cahique, Senhora da Con- 
ceição, mestre F. Reis, com encommendas 

SINES. — Hiate S. Vicente, mestre M. 
Roirigues, com encommenias. 

IDEM. — Hinte Conceição e Almas, 
mestre C. Mathias, com telha e tijolo. 

VIANNA, — iate Bum Jesuse Almas, 
mestre F. A. dos Santos, com encomnen- 
das, 


e, que nos põe| pensos por ordem do fiscal da imprensa. - Es- 
em communicação, com 0. resto da Europa. | fes jornaes tinham espontaneamente, deixado! 


NAZARETH, — Rasca Nazareth Feliz, 
mestre V. Franco, em lastro. 


OLHAO. — Cahique Jesus Maria José, 
mestre J. Vieira com encommendas. 
SETUBAL. — Bateira: Andorinha, mes- 
tre A. da Silva, em lastro. 
NEW-CASTLB. — Brigue inglez Wil- 
liam, capitão. J. Wacr, con  fizendas. 
VLAARDINGEN.. — Galeota hollan+ 
desa Carolina Catherina, capitão K. Ha- 
gedourn, com sal. 
MARSELHA. — Brigue francez Feli- 
cité, capitão F. Vailen, com trigo. 


BORDEAUX. — Brigue francez' Da 
Roselia, capitão: R. Vaillard, com varios 
generos. 


LONDRES. — Escuna ingleza Pet, ca- 
pitão “A. Leaviugstone, com varios generos 
Ilem 5. 

Embarcações entradas. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — 
Nate portuguez Nova Piedade, mestre A. 
dos Santos, em 3 dias, com carrão, & pes 
soas de tripulação. 

MAR DE CADIZ, — Cahique Senhora 
da Soledade, mestre J. Fernunides, em 8 dius, 
com peixe salgado, 14 péssoas de trigula- 
ção. 

SETUBAL, — Hiato portuguez Feliz 
União, mestre J. J, d'Almeida, em 2 dias, 
com trixo, 4 pessoas de tripulação. 

IDEM. — Hiate Nova Lembrança, mes- 
tre J.J. d'Oliveira em 2 dias, com encom- 
mendas, 7 pessoas de tripulação. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — 
Bateira S. José, mestre J. Rodrigues, em 6 
dios, com cepa, 6 pessoas de tripulação. 

PORTO. — Hiate Feliz Pensamento, 
mestre J. Caetano, em 3 dias, com encom- 
mendas, 6 pessoas de tripulação e LO pas- 
sageiros. 

MAR DE CADIZ. — Cahique Concei- 
ção Perola, mestre M. M. Gouvêa, em 6 
dias, com peixe salgado, 16 pessoas de tri- 
pulação. 

SETUBAL. — Hiate Flor do Porto do 
Rei, mestre A. F.-dos Santos, em 24 ho- 
ras, com trigo, 6 pessoas de tripulação. 

Porto. — Vapor Duque do Porto, capi- 

tão F.C d nua, em 2] horas, com 
eucommendas á viuva Tarujo & Filhos, 25 
pessoas de tripulação, 1 malla e 57 passa- 
geiros. 
“ VILLA NOVA DE MILFONTES. — 
Bateira Senhora da Misericordia, mestre H. 
José, em 3 dias, com carvão é cepa, 6 pes- 
soas de tripulação, 

SETUBAL. — Bateria Santos e Oli- 
veira, mestre F. A. Rodrigues, em 24 ho- 
ras, com madeira, 7 pessoas de tripula- 
ção: 

CARTHAGENA. Brigue inglez 
Etna, capitão, TP. Yauman, em 426 dias, 
com chumbo a ordens, 10 pessoas de tri- 
pulação. 


s 


Sahidas. 


OLHÃO. — Cahique Senhora do Roza- 
rio, mestre L. Pereira em lastro, 13 pes- 
soas de tripulação e E passageiro, 

SETUBAL. — Hiate Teimoso, mestre 
J. M. da Silva, em lastro, 7 pessoas de 
tripulação 

LIVERPOOL. — Putacho Frederico, ca- 
pitão J. G. Soares, com trigo, IO pessoas 
de tripulação. 

RIO DE JANEIRO. — Patacho Maria 
Ignez, capitão J. J. Sessenta, com: varios 
generos, 9 pessoas de tripulação e5 passa- 
geiros. 

BAHIA. — Barca Figueirense, capitão 
JP. dos Santos, cum varios generos, 16; 
pessoas de tripulação e 7 passageiros. 

RIO DE JANEIRO. Brigue Veloz, ca- 
pitão S- A. d'Almeida, com varios generos, 
17 pessoas de tripulação. 

Cahique de guerra Fizneira. 

IDEM 6. 
Embarcações entradas. 

LOANDA.— Escuna Ceres, capitão J. V. 
Pereira, em 62 dias, com varios generos a 
J. L. Sobral. - 

S. MARTINHO, — Brigue do arsenal 
Sado, mestre P. Domingues, em 2 dias, com 
alcatrão e taboado. 

VILLA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO.—Hiute Flor do Guadiana, mestre J. 
Jacques, em 1L dias, com trigo. 

FIGUEIRA. — Rasca Michnella, mestre 
ERA edo) os “digo chim oadeia 

FUZETA.— Cahique Senhora do Livra- 
mente, mestre J. Martinho, em 4 dias, cum 
peixe salgado, 

MALTA. — Escuna ingleza Meledgan, 


capitão J. Richsrdsy em 20 dias, em las- 
tro a B. Brothers, 

NAZARETH. — Cubique Santa Rita, 
mestre J. F. de Barros, em 4 dias, com pei- 
xe salgado. — ais = - 


S. MARTINHO. —Rasca Cenceição No” 


va, mestre A. F. Gomes, em 24 horas com 
carvão e madeira, 

IDEM.— Patacho Brilhante , capitão M 

“ B. Pereira, em 20 hotas, em lastro no mes- 
mio capitão. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Babiana, 
capitão D. Green, em 4 dias e 21 horas, em 
qualidade de paquete , com varise generos a 
R. Knowly. 

CARDIFF: —Barca Muria José, capitão 
3. F. Lenca, em 12 dias, com carvão a 
M. JP. Bastos. 

ERICKIRA.—Beasca Maria Izebel, mes- 
tre A Gomes, em 24 horas com encom- 
mieudas. 


VILLA REAL DE SANTO ANTO- 


Hiate — S. João Baptista — para Avei- 
ro, em lastro, 

Rasca — Senhora das Necessidades e 
Almas — para Aveiro, em lastro. 

Hiate — Sem Segundo — para Setubal, 
com madeira, camisols, louça gro-sa e ovos. 

Hiate — Conceição Feliz, para Setubal, 
com madeira, cami-olas, feijo, louça grossa 
e outras miudezas. 


PORTO 10 DE JULHO. 
EMBANCAÇÕES ENTIADAS, 
FIGUEIRA, —Rasca Senr.? do Carmo, 


cap. Senna, cal e aguardente, 


LISBOA. —Cahique Santa Rita, cap. 
Zé-Cabulla. 


O COMMERCIO. 


NIO-—Hiate Nova Amizade, mestre A. Ma- | 

chado, em 13 dias com trigo: 
NAZAREVH.—Cahique Dois Corações, | 

mestre J. F. de Barros, em 4 dias, com peixe | 


SAHIDAS. 


LISBOA. — Hiate Humildade, capitão 
Souza, encommentlas, 


<algailo. 

MAR DE CADIZ. — Cahique Senhora 
do Ruzario, mestre F. do Nascimento, em 
5 dias, com peixe salgado. 


mestre J. M. da Silva, em 2 dias, com ma- 
feira. 

OLHA. —Cahique Santo Antonio, mes- 
tre F. Corrêa, em 3 dias, com peixe sal- 
gado. 

Sahidas. 5 

VILLA NOVA DE PORTIMAO.--Ca- 
hique Senhora da Piedade, mestre J. F. 
Marreiro, com encommendas. 

FARO.— Cahique Vencedor, mestre J. 
M. Fiel, com encommendas 

RIO DE JANEIRO.—Brigue brazileiro 
Empreza, capitão J. R. S. Maltez, com 
varios generos, 

SETUBAL, —Hiate 23 de Março, mes 
tre A. P: da Luz com encomendas, 

aaa 
FIGUEIRA, 
1 de Julho a 6. 
Embarcações entradas. 

— Cahique Bom Fim, com pescaria, em 
5 dias de viagem. — Cahique Santo Anto- 
nio e Almas, com cavalla, do mar de Ca- 
diz por Lisboa, em 10 dias de Viagem. — 
Cahique Senhora da Gloria, com pescaria, 
de Lugos em 12 dias de Vingem. — Hiate 
Vencedor Luzitano, com carga de praça, de 
Lisboa, em 13 dias de viagem. — Rusca 
Sant'Anna e Alm em lastro, de Ericeira, 
em 2 dias de em. — Barco Varino, com 
arcos “de pan e canastras, de Aveiro, em 
I dia de viagem. — Hiate Voador do Mon- 
dego, com carga de praça, de Lisboa, em 
4 dias de viagem. 


Despachadas pura sahida. 


Rasca Michaella; com madeira e mais gene- 
ros, para Lisboa. — Barco Varino, com ta- 


bonde, para L — Barco Varino, com 
sal, para a Nazareth. — Barco Varino, com 
taboado, para Lisboa. — Escuna sueca J.etty, 
com sal, tpara Stokolm. — Escuua sueca 


Wilppel, com sal, pára, Stokolan. — Rasca 
Flor do Mar, com madeira de castanho e 
miudezas, para Lisboa. 
VIANNA DO CASTELLO. 
409 de Julho. 
Eubarcações entradas. 

Hiate — Bom Jesus de Fão — capitão 

Tinoco, do Porto, com taboado. 
Sohidas: 

Escuna ingleza — Hebe/— capitão Doo- 
ling, para a Terra Nova, corm sal 

Rasca — Nova Activa — capitao Freire, 
para o Porto,c om milho. 

Rasca — Concejzao e Almas — mestre 
Gomes, para Cominha, em lastro. 

VILLA DO CONDE. 
4a 9 de Julho. 
Embarcações entradas. 

Rosca — Senhora 

Almas — d'Aveiro com sal. 


Cahique — Conceição Feliz —da Figuei- | 


ra, com pedra cal. 


Cabique — Bomfim e Almas — da Fi-| 


púeira, com pedra cul. 

Hiate — Liberal Só Eu, — da Figueira, 
com pedra cal. 

Hiate — Nova Sociedade — de Setubal, 
com sul, arroz, e unto. 

Hiate — Senhora da Piedade — de Se- 
tubal, com sal, e arroz. 

Hiate — Viriato — de Setubal, com sal, 
arroz e banha, 

Cohique —- S. José Venturoso, d' Aveiro, 
com sal, 

. Sahidas. 


Hiate — Inveja — para Setubal, com | 


madeira e louça grosea, 


S. MARTINHO — Hiate Santa Barbara. h 


das Necessidades e 


Idem 1. 

ENTHRADAR 
LISBOA,— Vapor Cysne, cap. Costa, 
os e encomméndas: á administração 


Za. 

CHERBURGO,— Escuna franceza Jo- 

zephine , em lastro a Casges & Filhos. 
Não sahio nenhuma embarcação. 


— — sem 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em 10 e 11 de Julho. 


Vapor — Duque do Porto — de Lisboa, 
87 saccas de farinha, | dita de cevada, 120 
ditas com milho, 13 ditas com tremoços, 
178 ditas darroz, 250 couros, 10 caixas 
com queijos, 5 pipas d'azeite, 2 ditas de 
loleo de alcatrão, 3 caixas de chá, 3 caval- 
(los, 83 diversos volumes, á companhia Lu- 
so-Brazileira. 

Escuna ingleza — Thor — de New-Cas- 
6 claldrões de carvão, a A, Miller 


Brigue inglez — Lusitania — de Glasgow 
1117 barras e 2342 feixes de ferro, 50 
toneladas de ferro de fundição, aos mes- 
mos. 

Chalupa — D. Barbora — d'Aveiro, 99 
moios de sal, 14 pipas vazias, a Daniel lr- 
mão & CA. 

Hiate — Luz do Dia — de Setubal, 110 
moios de sal, 189 succas d'arroz, 1 pipa de 
uzeite, aos mesmos 

Rasca — Patusca — d'Aveiro, 100 moios 
de sal, 15 cascos, 62 volumes com objectos 
proprios para tanoeiro, aos mesmos, 

Rasca — Encantadora — d'Aveiro, TIO 
moios de sal, 25 volumes proprios para ar- 
mações «le navios, aos mesmos. 

Rasca unceição Ermelinda — d'Avei- 
molos de sal, aus mesmos- 

Cahique — Flor dIlhavo — d:Aveiro, 
75 moios de s; aos mesmos. 

Rasca — Senhora do Carmo — da Fi- 
gueira, 18 pipas Pagun-ardente, 3 ditas de 
azeite, 3 volumes com mobilia, 30 ditos de 
mudeira, 8 barcos de pedra, aos mesmos. 

Cahique — Santa Rita — de Lisboa, 38 
[milheiros de cavalla salgada, o0s mesmos. 
| Vapor — Cysne — isboa, 40 saccas 
e 5 barricas d'assucar, 55 suecas d'urroz, 
4 ditas de csfé, 510 couros, 2 caixote: e 2 
volumes com vinho, 120 caixas com tabaco, 
1 dita de chá, 6 pipas d'agua-ardente, 6 sac- 
cas com dinheiro, 12 diversos volumes, á 
| Ewpreza de navegação a vapor. 


—mogom- 


Navios á carga surtos no 
rio Douro. 


Barca—Senhora do Bom Suecesso — para o 
Rio de Janeiro 

Bergantin— Amity — para Belfust,e Glasgow 

Rasca — Encantadora — para Aveiro. 

Rasca — Alleluia — para a Ericeira. 

Vapor —Ceres — para Londres. 

Barca — Nympha — para a Bahia. 

Brigue — James Brook — para Londres. 

Escuna — Eurl of Zetland — para Hul! e 

Leith. 


Escuna — Heber — para Londres. 
Galeota — Henviette — pura Memel. 
Galera — Bella Portuense — para o Rio de 
Janeiro, 
Patacho — Princeza — para a Bahia pela 
Figueira. 
Hiato — Boa)Hora — para Peniche. 
Vapor — Duque do Porto — para Lisboa 
e Figueira. 
Cuter — Loiza — para Londres. 
Escuna Clifton— para Bristol e Gloucester. 
una — Priscella Eliza — para Londres, 
Brigue — 8. Manoel 1.º — para Pernam- 


buco. 


Vapor — Cyine — para Lisboa. 
| PRE 


DESPACHO DE VINHOS 
em 10 e 41 de Julho 

"Para Inglaterra. E 

« New-York 

« Bahia 


1 MAD WIN 
PUBLICAÇÕES DUFTRRARIAS 
DUAS EPOCHAS NA VIDA 

poR 

Camillo Castello Branco. 

Em dous volumes de poesia, num 
só livro — O primeiro volume intitulan- 
dose — Preceitos do Coração — o 
segundo — Preceitos de Consciencia 

Vende-se esta obra na redacção do 
Porto e Carta, vua de Santa Catha- 
rina nº 13415, e rua 23 de Julho 


81 pipas 


n.º 3 a5— Em Villa Real, na casa 
do snr. Antonio José Portella — E 
B . em casa do snr. Luiz do A- 


maral Ferreira, na rua do Souto, — 
Preço para os assignantes 480 reis — 
Avulso 600 reis. 


PUNTO, * 


Pero Cartorio do eserivão Vianna, 
da praça dos leilões e arrematações pu- 
blicas desta cidade, na rua Nova d'al- 
mada n.º 66 — se acha assignado o dia 
21 do corrente mez de-Julho, pelas 9 
horas da manhã, para alli serem arre- 
matudos todos os bens de raiz perten- 
centes ao quarto casal, sito no lugar da 
Granja, freguezia de Santa Maria de 
Campanhã, suburbios desta cidade, cujo 
quarto casal se compõe de casas sobrada 
das, com seus palheiros e aidos, e casa de 
eira de pedra, e outra casa com tres ro- 
das de moinhos, sendo duas de moer 
milho e outra de trigo, com seus cam- 
pos de terras lavradías e suas arvores de 
fructa, de vinho e pomar, e varias ou- 
tras arvores, e com a sua competente 
agua de réga e lima; compondo-se igual- 
mente de varias bouças de mato e terra 
bravia, tudo pertencente ao dito quarto 
casal, de que é direito senhor a Fazenda 
Nacional, ou quem suas vezes fizer ; es- 
tando tudo avaliado em réis 1:8844500 
— e isto por execução em que é exe- 
quente Francisco Caetano Corrêa, ne- 
gociante, no imperio do Brazil, repre- 
sentado por seu procurador nesta ci- 
dade, contra os herdeiros do fallecido 
José Martins e sua mulher Catharina 
Mendes dos Santos, todos da mesma 
freguezia. [50] 

VENDA PARA LIQUIDAR 

DE UM SORTIMENTO DE PANNOS DE 
LINHO FINOS E LENÇOS, 
Rua das Flores n.º 298, 1.º andar. 

Um negociante allemão transitando 
por esta Cidade de volta para a sua Pa- 
tria, visto as despezas que lhe occasiona 
esta mudança, está aeterminado vender 
o resto de seu ainda bem fornecido sor- 
timento de pannos de linho finos, a 
preços muito inferiores dos da fabrica. 

Responsabilisa-se pela qualidade da 
fazenda que é de linho puro. 

Recommenda sobre tudo à attenção 
dos conhecedores, uma partida de len- 
cos de cambraia da 1.º qualidade, a 
1,800 rs. a duzia, tambem ha de diffe- 
rentes preços. [51) 


Ra N. B. No seguinte annuncio 
publicado pela primeira vez no nosso 
n.º antecedente, lia-se — quando não 
chegue ao que convem, em vez de — 


quando chegue ao que convem, & 


A Direcção da Companhia Geral da 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro, 
faz publico, que no dia 7 d'Agosto do 


corrente anvo, pelas 11 horas da ma- 
nhã se hão de vender em leilão, na casa 
da mesma Companhia na rua das Flores 


nº 3 » iuscripções de 3 por cento, 
da d interna fundada, de um conto 
de reis cada uma , emittidas em virtude 
do decreto de 18 de Dezembro de 1852, 
cuja venda terá logar em diversos lotes 
de trez, dois e um conto de reis, pelo 
maior preço que se poder obter, quan- 
do chegue ao que convém: sendo este 
preço offerecido em titulos da caixa de 
amortisação da referida Companhia, com 
as suas competentes letras de juros. 
Estes titulos serão recebidos pelo ca- 
pital que representarem, isto é, pla 
somma por que foram passados, dedu- 
zido o juro de um anno nelles incluído, 
os dividendos que delles se tiverem pa- 
go, e a parte do juro concentrado, re- 
lativo áquelles annos de que se tenham 
pago as respectivas letras de juros. 
Porto 7 de Julho de 1854. [46] 


64 Na typographia Commercial ha 
um impressor que vende balas de massa 
e almofadinhas d'embeber a tinta typo- 
graphica, de novo invento, proprias 
para sinetes de marcar papeis ou fazen- 
das; e tintas de côres; tudo por preços 
commodos. 


BANCO COMMERCIAL DO 
PORTO. 

O Presidente d'Assemblea Geral do 
Banco Commercial do Porto, faz saber 
aos Snrs, Accionistas habilitados na fór- 
ma doartigo 1.º do capitulo 3.º do Re- 
gulamento Economico, que a Assem- 
blea- Geraldo dito Banco, ha de reunir- 
se quarta feira 12 do corrente mez , 
pelas 11 horas da manhã, para a dis- 
cussão pendente da reforma do Regu- 
lamento futuro do dito Banco, Porto 
8 de Julho de 1854, 

Por ordem do Exm.º Snr. Presidente 

Manoel A, Malheiro 
[45] 


Secretario. 

Na rua d'Assumpção (atrás dos Cle- 
rigos), loja n.º 19 a 21, ha alguns ser- 
viços e aparelhos para chá, de louça 
faiança ingleza, azul e a matiz; por pre- 
ços razoaveis. [49] 


PEDREIROS. 

O Snr, Eduardo Moser, na rua da 
Reboleira n.º 60 está authorisado para 
engajar um certo numero de pedreiros, 
para trabalhar em Elvas, no Alemtejo. 


Aluga-se uma propriedade de ca- 
sas na rua 16 de Maio com os numeros 
128 a 130, tem quintal, e boas vistas 
para o mar, trata-se do seu ajuste na 
rua das Flores caza n.º 325, 1 andar. 


[44] 


COMPANHIA ve NAVEGAÇÃO 4 VAPOR | 
LUSO-BRAZILEIRA. 

O Paquete a vapor — DUQUE 
DO PORTO,-— sahe para Lisboa 
com escala pela Figueira, quinta feira 
13 de Julho ao meio dia. 

Passagens : Figueira — 1.º Camara 68000 
— 2.º Camara 34600 — Convés 18440. 

Porto e Escriptorio da Companhia 
na rua da Reboleira n. 60em 7 de Ju- 
ho de 1854. [48] 


Para a Er Bahia. 


Com escalla pela Figueira. 

O patacho —PRINCEZA — ca- 
pitão J. M. Fernandes da Silva, sahe 
no dia 15 de Julho, e recebe somente 
carga miuda e passageiros; tracta-se 
com Castros & C.*, rua de Cedofeita 
nº 55, ou com o referido capitão. 


ace 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
a 


Porto : "ypographia Commercial, 
Rua de Bellomonte n.º 74. 


